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1. DEFINIÇÃO
Punça3o  aspirativa  por  agulha  fina  guiada  por  ultrassom  para  coleta  de  material  de  leso3 es  para
ana) lise histopatolo) gica.

2. OBJETIVO
Permitir coleta e avaliaça3o de caracterí)sticas celulares de leso3 es nodulares de tecido mama) rio
e da Tireoide.

3. MATERIAIS UTILIZADOS
 Luvas de procedimento;
 Aparelho de Ultrassonografia;
 Gel condutor;
 Clorexidina;
 A9 lcool absoluto 100%;
 Gazes;
 Agulha 0,80x25mm;
 Seringa 10ml;
 Seringa 20ml;
 Aneste)sico local (S/N);
 La?minas de vidro com extremidade fosca, identificadas com as iniciais do paciente e o nu) mero
do no) dulo;
 Porta la?mina;
 Caneta;
 Compressa gelada;
 Lençol;
  Avental/camisola para paciente.

4. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO

 Higienizar as ma3os;
 Identificar o paciente atrave)s da requisiça3o;
 Explicar o procedimento ao paciente e /ou acompanhante;
 Obter consentimento informado com o paciente;
 Preparar o material necessa) rio;
 Posicionar o paciente em decu) bito dorsal;
 Calçar luvas de procedimento;
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 Realizar assepsia do local;
 Fazer anestesia local (S/N)
 Aplicar Gel condutor;
 Localizar o no) dulo com a ajuda do introdutor;
 Proceder aC  punça3o;
 Dispensar o conteu) do aspirado nas la?minas (2 para cada no) dulo);
 Armazenar no porta la?mina com a) lcool absoluto;
 Aplicar gelo no local;
 Retirar luvas;
  Higienizar as ma3os;
 Recolher e guardar os materiais utilizados.
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